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O projeto consiste em elencar alguns fatores explicativos para os diferentes níveis de dinamismo 
econômico apresentado pelas economias em desenvolvimento nos últimos anos. Nesse sentido, 
parte da premissa de que essa diferenciação pode ser explicada, em grande parte, pelo padrão de 
integração de cada economia nacional na ordem econômica internacional vigente, o qual, por sua 
vez, é determinado, fundamentalmente, pelo direcionamento de política econômica tomado em 
tempos recentes. Num contexto econômico internacional, do qual uma das principais 
características é o processo de globalização, em sua esfera produtiva e financeira, 
comparativamente hostil ao desenvolvimento econômico e à superação do atraso produtivo-
tecnológico dos países emergentes, as políticas econômicas, em toda a sua amplitude, se tornam 
ainda mais fundamentais na forma de sua condução.  Buscando uma maior objetividade dos 
resultados, decidiu-se por privilegiar, principalmente no que tange à política industrial, uma análise 
comparativa da economia brasileira em relação à chinesa, cuja pujança firma-se como um dos 
mais recorrentes temas de discussão econômica. 
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